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RESUMO: A antropologia visual nasceu em meados do século XIX com a
“era da reprodutibilidade técnica” e da expansão industrial. Como se
reformula hoje, na era da globalização e da transformação digital, essa disci-
plina ou convergência disciplinar? Voltada inicialmente para a documenta-
ção e preservação de práticas culturais ameaçadas, a antropologia de urgên-
cia, como se transformou ao longo do tempo em formas narrativas visuais,
sonoras, audiovisuais e, mais recentemente, digitais? Orientada em primei-
ros passos para alimentar e enriquecer as coleções dos museus, como passa
hoje por meio de múltiplas formas e suportes para o espaço público à procu-
ra de novos espectadores/atores (ou públicos)? Inicialmente instrumentação
que pareceria garantir a objetividade, atribuindo-se-lhe o estatuto de tecno-
logia de pesquisa ou mesmo de auxiliar de pesquisa, como se confrontou
com novos paradigmas epistemológicos ou se antecipou a eles? Voltada so-
bretudo para o registo das técnicas materiais e rituais e depois para as pala-
vras e as sonoridades, como se orienta hoje no âmbito de novos objetos de
estudo como a antropologia da arte, a antropologia do design, a cultura vi-
sual em contextos de processos acelerados de transformação social e cultu-
ral? Acrescentamos ainda mais duas perguntas às inquietações que nos fa-
zem refletir sobre essa temática: como se repensa atualmente a antropologia
visual no âmbito da antropologia? O que fazer com a antropologia visual
hoje? Procuraremos traçar algumas formas de práticas antigas que adquirem
nova e maior pertinência na era atual (trabalho com os arquivos, a memó-
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ria, a relação entre o passado e o projeto, os objetos, a cultura material) e
perspectivar novas oportunidades, novas práticas, novos objetos de estudo.

PALAVRAS-CHAVE: antropologia visual, era da reprodutibilidade técni-
ca, era da transformação digital, hipermídia, narrativas visuais digitais.

Introdução

Pretendemos nesta breve reflexão inventariar algumas das transforma-
ções por que foi passando a antropologia visual desde que, em meados
do século XIX, surgiram a fotografia, o cinematógrafo, o cinema, e que
estes começaram a ser utilizados e questionados pela ciência em geral e,
mais especificamente, pelas ciências sociais e pela antropologia. Acen-
tuamos utilizados focando assim a perspectiva mais instrumental das
tecnologias do som e da imagem como instrumentação de pesquisa e
inquérito e como meio de divulgação, disseminação, comunicação e co-
nhecimento. Não deixaremos, no entanto, de levar em conta o fundo e
o contexto, isto é, as imagens e as sociedades e culturas que as utilizam e
nas quais ganham relevo e uma concepção mais intemporal da dimen-
são antropológica das imagens (Belting, 2004).

1. Antropologia visual da “era da reprodutibilidade técnica”
e da expansão industrial à era da globalização e da transfor-
mação digital

Na investigação deste tópico, torna-se necessário situar o cinema e a an-
tropologia num conjunto mais aberto das transformações sociais, eco-
nômicas, políticas e culturais.
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Constatamos que o cinema e a antropologia de terreno têm, desde o
seu nascimento, uma participação comum num mesmo processo de ob-
servação científica. O seu nascimento coincide com a sistematização da
atitude analítica como um dos aspectos predominantes na atitude cien-
tífica do século XIX e com a expansão industrial. O objeto da antropo-
logia e do cinema situava-se sobretudo em sociedades, geográfica, física,
material e culturalmente distantes das nossas (Piault, 1992). A sua evo-
lução acompanha os processos sócio-históricos, como poderemos facil-
mente constatar nas primeiras décadas do século XX com o advento da
montagem no cinema e o desenvolvimento da escola soviética, com o
cinema direto nos anos de 1960 e com a fragmentação das narrativas e a
crise das representações na década de 1980.

O cinema (e a antropologia) tornou-se também parte da violenta es-
truturação da percepção espacial, social e cultural e da interação huma-
na promovidas pelos modos de produção e pelo intercâmbio industrial
capitalista (tecnologias modernas), e pela estruturação do espaço urba-
no (construção em larga escala de logradouros urbanos povoados por
multidões anônimas). Podemos afirmar que a modernidade se concreti-
zou no cinema e pelo cinema: primeiros filmes, instituições cinemato-
gráficas, ascensão da linguagem visual como discurso social e cultural.

Se a viagem entre os continentes permitia alcançar a visão efêmera
do outro, a fotografia e depois a câmara cinematográfica tornaram possí-
vel armazenar essas visões. Estas, construídas pelos operadores das novas
máquinas, não eram inocentes. Transportavam consigo as interpretações
subjetivas dos operadores, inseparáveis dos discursos dos respectivos im-
périos e dos objetivos institucionais da sociedade ocidental. As tendên-
cias visualizantes do discurso antropológico abririam também o cami-
nho à representação cinematográfica das culturas. Constituindo como
que um prolongamento do microscópio e de outra instrumentação cien-
tífica da modernidade, os novos aparatos visuais mostravam o poder da
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ciência em decifrar outras culturas, em tornar o outro objeto e espectá-
culo. Esta a grande ambivalência das origens do cinema: por um lado,
instrumento de exibição do outro (arte de feira), por outro, a ligação
com a ciência e a cultura.

As sociedades e as culturas permaneceram como que divididas em pre-
dominantemente observadas (fotografadas, estudadas, cinematografadas)
e predominantemente observadoras (que fotografam, estudam, produ-
zem filmes), orientais e ocidentais, sul e norte, pobres e ricas, rurais e
urbanas, femininas e masculinas. Por outro lado, com a transformação
do cinema em indústria, as preocupações científicas que marcam o iní-
cio das primeiras imagens da reprodutibilidade técnica tornam-se sus-
peitas e merecedoras de reservas, porque excessivamente dependentes do
poder econômico, das indústrias das imagens e das tecnologias, e da or-
ganização do trabalho (equipes de produção). A ciência e a antropologia
permanecem sobretudo textuais, e à imagem pouco mais resta do que
servir a propósitos de ilustração ou popularização da ciência. Essa ten-
dência manter-se-á não obstante o desenvolvimento de muitas e boas
práticas de utilização da imagem.

Os limites do trabalho na antropologia visual são sobretudo depen-
dentes de três fatores: a dependência econômica, os constrangimentos
técnicos que só nos anos 1960 permitiram o registo de som síncrono e
de planos de longa duração, a dificuldade de trabalho com os filmes
sem o recurso a pesados equipamentos (moviola) e a conseqüente sepa-
ração da escrita como corrente dominante da produção científica em
antropologia. O advento do vídeo nos finais dos anos 1960 não resol-
veu totalmente as limitações e os constrangimentos. A edição (monta-
gem) continuou dependente de pesados investimentos, e as instituições
acadêmicas permaneceram mal equipadas. Só o advento da era digital
do DV – “a utopia tornada máquina” (Sabouraud, 1999) – tornou defi-
nitivamente autônomo o investigador em sua tarefa de desenvolvimen-
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to de seu projeto de passagem ao terreno e às imagens e, conseqüente-
mente, da realização de seus filmes e documentos visuais digitais. As ra-
zões evocadas de natureza epistemológica, decorrentes do estatuto e da
natureza da imagem, encobrem, por vezes, complexas relações de po-
der, o caráter conservador das instituições e a pouca abertura à socieda-
de e à inovação. Só as tecnologias digitais viriam a abrir brechas nesse
edifício e a romper com alguns desses atavismos.

Com a passagem da era da reprodutibilidade técnica (Benjamin,
1936) para a era da transformação digital (Jenkins, 2003), emergem no-
vas problemáticas. Os processos sociais e culturais da globalização acele-
ram-se (revolução digital) e tornam-se multipolares. Na realidade, tra-
ta-se de uma mudança vertiginosa jamais verificada anteriormente na
história da humanidade, e os meios digitais são freqüentemente apre-
sentados como o “motor” dessa mudança. Essa interpretação

oculta o processo de concentração econômica à escala global, que come-

çou antes da revolução digital e implica grandes inovações em tecnologias

tão díspares como a propulsão a jato e a tecnologia de satélite, os cabos de

fibra óptica e o transistor; ignora os realinhamentos geopolíticos das últi-

mas décadas desde as crises do petróleo e do colapso do comunismo, que

levaram à transição de blocos de poder ideologicamente opostos para blocos

de comércio neoliberais e capitalistas e aos mercados emergentes da Ásia e

da América Latina; não considera a desregulamentação (i. e., as alterações

jurídicas e institucionais) que tem vindo a afetar as indústrias de televisão

nacionais e os monopólios de telecomunicações controlados pelo Estado

ou por grandes grupos nos países industrializados. (Elsaeser, 2001, p. 101)

O digital, porém, tornou-se “metáfora cultural” de crise e transição
– de passagem da “representação” para a “simultaneidade”, “telepresen-
ça”, “interatividade”, “tele-ação”.
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Em relação ao cinema, o audiovisual não é muito mais que uma nova
técnica de pós-produção, de apresentação, de armazenamento, de dis-
tribuição. Isso, no entanto, é uma parte da questão, pois o cinema digi-
tal em que a animação ou o componente gráfico é prioritário associa-se
mais à pintura e à escrita como aplicação manual de talento e compe-
tência – regresso do “artista” e do autor como fonte e origem da ima-
gem como meio mais expressivo que reprodutivo. Paralelamente a
digitalização coloca em pauta crenças profundamente enraizadas na re-
presentação e na visualização e leva a reexaminar muitos dos discursos –
críticos, científicos e estéticos – baseados em nossa cultura.

A despeito dessas questões, a produção torna-se cada vez menos de-
pendente dos países do centro, do poder econômico ou das estruturas
profissionais e dos interesses corporativos. Tornam-se caducas as cate-
gorias como “amadores” e “profissionais”. Desenvolve-se uma intensa
atividade de produção descentrada, nas margens, com base numa mul-
tiplicidade de pólos, que cada vez mais entram em processos de produ-
ção e de interação em rede.

Também se diluem as fronteiras entre os media. Os media digitais
incorporam potencialmente todos os anteriores. Surgem novas concep-
ções e representações das relações espaço-tempo (Augé, 1997; Castells,
2000) – relações entre distintos períodos, entre o presente e a memória,
entre regiões diferentes: a multilocalidade, as ligações interdisciplinares,
as ligações intertextuais e discursivas (Clifford & Marcus, 1986; Marcus
& Fisher, 1986; Marcus, 1991; 1994), a “hiperescrita” (textos híbridos,
não lineares) entre diferentes meios e variados discursos (Stam, 2001).
As tecnologias digitais tornam-se acessíveis a um número cada vez maior
de utilizadores (democratização dos media), enquanto se melhora a sua
qualidade técnica e se diluem também as fronteiras entre “amadores” e
“profissionais” dos media. As tecnologias digitais tornam-se tecnologias
da memória (arquivos digitais) suscetíveis de armazenar, organizar e co-
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municar uma grande quantidade de informação, de qualquer tipo e su-
porte (textos, imagens, sons, audioimagético), de fazer circular e tornar
facilmente acessível e disponível simultaneamente numa pluralidade de
lugares por um grande número de utilizadores – as bases de dados serão
as formas simbólicas ou culturais contemporâneas, aparentemente caóti-
cas mas estruturadas, nas quais se podem realizar um grande número de
operações básicas: navegar, ver, organizar, reorganizar, selecionar, com-
por, enviar, imprimir etc. (Halbwachs, 1968; Levy 2001; Baer, 2003).
Se, por um lado, está latente a ameaça de banalização ou da corrosão da
forma inerente ao pensamento e à racionalidade (Postman, 1998), por
outro, torna-se urgente encarar o desafio que as tecnologias digitais ofe-
recem à investigação, ao ensino, à criação de espaços virtuais de produ-
ção, circulação e utilização do conhecimento e às profundas transfor-
mações que parecem produzir nas sociedades contemporâneas, de modo
comparável à invenção do alfabeto (Castells, 2000). Surgem, também,
novos desafios e novas áreas de investigação relacionados com a socieda-
de, a cultura e o conhecimento em rede – “sociedade em rede”, “ciber-
cultura”, “ciberantropologia”, “cibersociedade”, “etnologia das comuni-
dades virtuais”, “inteligência coletiva”, “antropologia digital”, que urge
trazer para o centro da investigação na antropologia (Hine, 2000), com
a convicção de que a sociedade, o pensamento e a cultura de cada época
se refletem em sua técnica (Wiener, 1998)

Na convergência desses fatores, as tecnologias digitais e os computa-
dores poderão ser, para o antropólogo e os cientistas sociais, muito mais
úteis que meros processadores de textos, de imagens e sons e de codifi-
cação de dados recolhidos no terreno: um poderoso meio de (autoria)
apresentação de resultados de investigação – como o filme em DVD, a
hipermídia, o lugar de convergência com teorias e paradigmas de inves-
tigação (pós-estruturalismo, teoria crítica, teoria das redes) capazes de
desenvolver uma apresentação mutissensorial (escrita, sons, imagens),
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de relacionar dados com a interpretação, de justapor vozes e perspecti-
vas, de permitir ao utilizador processos interativos de descoberta e de
utilizaçao ativa e criativa no processo de aprendizagem, de gerar produ-
tos culturais ou científicos para grandes públicos (Landow, 1995;
Clement, 2000; Bairon, 2002).

As tecnologias digitais, além de potencializarem (facilitarem e gene-
ralizarem) as práticas tradicionais da pesquisa em antropologia em sua
componente escrita, audiovisual e na organização e no desenvolvimen-
to do processo de virtualização museológica (de arquivos e coleções),
parecem também constituir um grande avanço na medida em que in-
corporam potencialmente todos os media anteriores, diluem as especi-
ficidades de cada um, facilitam a intertextualidade e a sua mestiçagem
(Stam, 2002) e a integração dos três processos, das práticas ou tradições
acima referidos.

As novas tecnologias digitais e sobretudo a hipermídia constituem
uma forma, porventura mais eficaz, de integração da antropologia visual
com a antropologia (escrita) e da antropologia com a antropologia visual;
de imagens, sons e audiovisuais com a escrita; dos filmes com a reflexão
teórica – todo o aparelho crítico do filme (produção, utilização, refle-
xão teórica); das práticas atuais com o regresso “à antropologia clássica,
para melhor sondar os seus fundamentos práticos e intelectuais e abordar
a questão da construção discursiva de seus objetos no texto etnográfico”
(Kilani, 1994, p. 29). Essas novas práticas reconfiguram-se como um
voltar a “caminhos muito antigos, ao prosseguir esta resposta à crítica
da retórica etnográfica convencional” (Marcus, 1995, p. 52), às ima-
gens iniciais, “verdadeiros arquivos vivos, conduzem a novas abordagens
da antropologia e da história [...] a sua posição tem necessidade de ser
precisada, as suas coordenadas devem ser elucidadas em relação às pró-
prias condições da sua captação, do seu registo. A interrogação legítima
sobre o estatuto destes dados passa definitivamente por um exame críti-
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co da sua realização” (Piault, 1992, p. 61), da tradição escrita e imagética
com a tradição museológica – as coleções, os arquivos –, isto é, com a
memória e conseqüentemente com o tempo presente e a história.

2. Da documentação e preservação de práticas culturais
ameaçadas às formas narrativas visuais e digitais

A primeira função das imagens em antropologia foi (e é) documentar,
isto é, criar algo portador de informação que traz em si a inscrição e o
registo de um acontecimento observável ou verificável. As imagens po-
deriam funcionar nesse contexto dentro do espírito de recolha que in-
formava a expansão industrial e colonial, do conhecimento antropoló-
gico e de sua dimensão museística.

As tendências visualizantes do discurso antropológico ocidental abriram o

caminho para a representação cinematográfica de outros territórios e cul-

turas. O estatuto “ontologicamente” cinético da imagem em movimento

favoreceu o cinema não só em relação à palavra escrita mas também à fo-

tografia. Montra da antropologia ao armá-la com a evidência visual não só

da existência dos outros mas também da alteridade. O cinema, neste senti-

do, prolonga o projeto museístico de reunir na metrópole objetos zoológi-

cos botânicos, etnográficos e arqueológicos tridimensionais. A diferença

das mais reputadas e “inacessíveis” ciências e artes das elites, o cinema

popularizador podia apresentar aos espectadores mundos não europeus,

deixando-lhes ver e sentir civilizações estranhas. Podia transformar o obs-

curo mapa-múndi num outro mundo conhecido e familiar... Como pro-

duto da ciência e da cultura de massas, o cinema combinava as viagens

com o conhecimento, as viagens com o espetáculo, e transmitia a idéia do

“mundo como exposição” (Shohat & Stam, 2002, p. 122 e 125).
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Margaret Mead precisava em 1979 os objetivos da antropologia de
urgência e a função das imagens nesse processo: “A antropologia, ao
agrupar diversas disciplinas [...] aceitou implícita e explicitamente a res-
ponsabilidade de reunir e de preservar documentos sobre costumes que
desaparecem e sobre povos, quer estejam no estado natural, sem escrita,
isolados em qualquer selva tropical, num canto perdido de um cantão
suíço, ou nas montanhas de um reino asiático”. Assim entendia ser da
antropologia visual essa responsabilidade.

Sorenson refere a necessidade de preservar em documentos visuais
quer os “modelos culturais de comportamento humano que ainda exis-
tem no mundo” e constituem “expressões diversas e por vezes únicas de
capacidades humanas fundamentais”, que nos informam sobre “uma larga
gama das diferentes possibilidades que oferece o desenvolvimento huma-
no, particularmente aquelas que desempenharam um papel na evolução
dos nossos modelos de organização ligados às transformações ecológicas
e econômicas”, quer “as sociedades que se modernizam”, permitindo-nos

aprofundar os nossos conhecimentos sobre a maneira como o homem se

integra no mundo, opõe-se às suas transformações, ou integra as que ele

mesmo engendrou. Estes novos modos de vida, tendo evoluído com a tec-

nologia, talvez mudem mais rapidamente ainda do que as culturas isola-

das. O nosso conhecimento muito parcial da dinâmica de uma tal evolu-

ção ou do seu significado sociobiológico obriga-nos muitas vezes, pela

escolha da sua orientação, a recorrer a decisões arbritárias, tomadas irrefle-

tidamente. A marcha para o futuro será menos traumatizante e mais facil-

mente aceitável se os nossos conhecimentos forem maiores. (1979, p. 123)

Essa função inicial que caracteriza os filmes de investigação torna-se
narrativa nos filmes de exposição. Nesses filmes trata-se de expor, ou reex-
por, os resultados científicos já elaborados, isto é, de mediatizar no sen-
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tido de passar para outro medium, ou para o público por meio de um
outro medium, um discurso científico. “Em muitos casos o filme pode
expor certos aspectos da atividade humana com mais facilidade e eficá-
cia do que o fariam um texto ou um discurso oral” (France, 1989, p. ii).

As instituições científicas reconhecem nos filmes de exposição carac-
terísticas não só de qualidade instrumental, mas também de natureza
simbólica (sistemas de símbolos e modo de estruturação, “gramática das
imagens”: modos de apresentação dos conteúdos, modos de construção
da mensagem, caráter apelativo das imagens e das vozes do comentá-
rio), úteis à pesquisa e à comunicação científica e, no caso concreto, à
etnografia e à antropologia.

A modalidade expositiva de representação, ao se dirigir diretamente
ao espectador por meio de intertítulos ou vozes, expõe uma argumenta-
ção acerca de uma realidade, um acontecimento ou tema. Utiliza voz
onisciente, exemplo típico1 é o do apresentador de notícias televisivas ou
dos enviados especiais. Essa modalidade é mais próxima do ensaio, da
informação expositiva clássica (simétrica), de uma conferência ilustrada
com imagens, enquadrada no modelo clássico de comunicação-trans-
missão de informação (Meunier, 1994). Nesse proceso de comunicação,
a centralidade é a escrita ou o comentário dirigido ao espectador, ser-
vindo as imagens como ilustração, demonstração ou contraponto. Pre-
valece sobretudo o som assíncrono. Pode, no entanto, recorrer-se ao som
síncrono (som ambiente) para criar no espectador um efeito de reali-
dade. A retórica da argumentação desenvolvida pelo comentário (pela
voz do comentador) desempenha a função de dominante textual, fazen-
do que o texto esteja a serviço de uma necessidade de persuasão. A mon-
tagem serve sobretudo para estabelecer e manter a continuidade retóri-
ca mais que a continuidade espacial ou temporal e para provar a tese
enunciada pela comentário. Podem, no entanto, introduzir-se justapo-
sições e ligações inesperadas de imagens de modo a estabelecer pontos
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de vista originais ou novas metáforas que o realizador talvez queira pro-
por, introduzindo um nível de contraponto, contradição, ironia, sátira,
surrealismo (formas de distanciamento?). Por vezes, contém entrevista
ou depoimentos curtos. Estes, porém, estão subordinados a uma argu-
mentação. A do próprio filme freqüentemente ocorre por meio de uma
voz invisível onisciente ou de uma voz de autoridade proveniente da
câmara que fala em nome do texto (interação mínima entre entrevista-
dor e entrevistado). As vozes locais dos outros ficam entrelaçadas numa
lógica textual que as inclui e orquestra; conservam escassa responsabili-
dade na elaboração da argumentação; são sobretudo usadas para apoiar,
fundamentar provas ou justificar aquilo a que se faz referência no co-
mentário. A voz da autoridade pertence ao próprio texto em vez daque-
la de quem foi recrutado (cooptado) para fazer parte dele.

O filme de exposição ou modo expositivo de representação pretende
dar ou fazer passar a impressão de objetividade, racionalidade bem esta-
belecida, tendência para a generalização imposta pelo comentário (voz
over), extrapolada com base nos exemplos concretos oferecidos pela ima-
gem. Utilizando uma economia de linguagem que esquematiza a pro-
blemática, apresenta questões de modo sucinto e enfático por meio da
eliminação da referência ao processo através do qual se produz, organiza
e regula o conhecimento de modo que este também está sujeito aos pro-
cessos históricos e ideológicos de que fala o filme.

Espera-se que o espectador dessa modalidade de exposição crie ex-
pectativas de que está perante um mundo portador de uma única racio-
nalidade e de um conjunto de lógicas causa-efeito, antecedentes-conse-
qüentes, e diante da procura da solução de um problema ou enigma.

Outras formas narrativas de natureza exploratória constituem moda-
lidade diferente de utilização da imagem na pesquisa etnográfica e na
apresentação pública de formas acabadas. Essa se centraliza na priorida-
de dada à observação, à construção da narrativa baseada na imagem, às
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vozes e sonoridades locais, à utilização de arquivos documentais. É esse
processo que melhor caracteriza o trabalho antropológico e que se tor-
nou método tanto no cinema documentário (Flaherty, Vertov) como
na antropologia visual (Rouch, MacDougall, John Marshall, Trinh T.
Minh-há) (Ribeiro, 2004).

3. Das coleções dos museus às múltiplas formas e suportes

As primeiras imagens enriqueceram as coleções dos museus, os arqui-
vos, as enciclopédias cinematográficas. Além da função de preservação
das culturas atribuída à “antropologia de urgência” e de comunicação
da ciência, desenvolvem-se práticas de constituição de acervos com múl-
tiplas funções museológicas e de investigação como a realização de estu-
dos sistemáticos e comparativos. São exemplos disso os museus de etno-
grafia e também as cinematecas e fototecas.

O ato fundador dessa utilização das imagens em antropologia deve-
se a L. F. Regnault ao se propor, a partir das imagens, a comparar atitu-
des, movimentos e técnicas, procurando assim criar as bases de uma
ciência experimental cujas premissas seriam a psicologia étnica compara-
da, baseada nas imagens, e a de identificação cultural do corpo e do movi-
mento. Regnault com Azoulay iniciam a utilização dos rolos Edison para
registrar o som, produzindo os primeiros fonogramas antropológicos.
Em 1900, propõem no Congresso de Etnografia de Paris um verdadeiro
programa de antropologia visual: elaboram um projeto de laboratório
“audiovisual” de etnografia; defendem o emprego sistemático da ima-
gem em movimento na pesquisa etnográfica; propõem a criação de ar-
quivos antropológicos filmados. “Os museus de etnografia deveriam ane-
xar às suas coleções cronofotografias.”
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Na Alemanha, o Institut fur den Winssenschaftlinchen Film (IWF),
hoje IWF Wissen und Medie (conhecimento e media), institui um mé-
todo que garante cientificidade e normatização documental – regras para
a documentação filmada em etnologia e em ciências das tradições po-
pulares” – que formou os antropólogos alemães para filmarem na Me-
lanésia, África, América e Europa2, recomendando atenção à exatidão
científica, evitar referências ideológicas e a presença de estranhos à an-
tropologia. Organizou cursos intensivos de cinema para antropólogos e
preparou expedições. As regras instituídas exigiam que a filmagem fosse
feita ou supervisionada por antropólogos experimentados, tendo o cui-
dado da exatidão e do rigor científico, que os fatos filmados fossem au-
tênticos (consideravam, por exemplo, que os processos técnicos eram
reconstituíveis, os rituais e as cerimônias não), que não se fizessem mo-
vimentos de câmara, nem se utilizassem efeitos ou tomadas de ângulos
espetaculares, que a montagem tivesse como único objetivo ser repre-
sentativa. Em 1952, Gotthard Wolf, diretor do Instituto, propõe o esta-
belecimento em Göttingen do primeiro arquivo sistemático do filme
etnográfico, e Konrad Lorenz trabalha desde o início na compilação e
organização da Enciclopédia Cinematográfica.

O interesse pelo recolhimento e coleção de imagens do mundo foi
não apenas dos etnólogos. O banqueiro Albert Khan se propôs a reali-
zar o primeiro arquivo cinematográfico na França, Les Archives de La
Planète. Graças a ele foi criado o Comitê Nacional de Estudos Sociais e
Políticos e foi financiada a primeira cadeira de Geografia Humana no
Collège de France, com Jean Brunhes como titular; foi organizada a pri-
meira memória do que mais tarde, após a Segunda Guerra Mundial,
denominou-se etnografia ou antropologia de urgência – perante a neces-
sidade de registrar, antes que fosse tarde, as atividades e os comporta-
mentos humanos em vias de desaparecimento com o advento e a difu-
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são da modernidade. Albert Khan empreendeu, orientado por Jean
Brunhes, um programa sistemático de registro cinematográfico do mun-
do inteiro (ambiente construído e natural, formas de expressão religiosa
e cívica), que deveria estar disponível para especialistas e políticos.

Esses atos fundadores viriam a ser exemplo e modelo para algumas
instituições museológicas e acadêmicas. Hoje, com o desenvolvimento
das tecnologias digitais, o processo pode generalizar-se, cabendo aos an-
tropólogos visuais a missão de orientar a conservação, animação e divul-
gação de coleções e arquivos de empresas, instituições públicas, famílias.
Encontram-se em risco de irremediável perda documentos visuais (fo-
tografias, filmes e vídeos) nos mais diversos contextos, fazendo parte dos
processos sociais neles existentes (contextualizados) fotografias e filmes
de família3, empresa, escola, associações culturais, coleções de fotógra-
fos e cineastas amadores e profissionais.

Poderíamos apontar alguns projetos exemplares4 dessa prática reali-
zados por uma grande diversidade de instituições. Não o permitindo a
natureza deste texto, indicamos o projeto5 HADDON, dirigido por
Marcus Banks do Institute of Social and Cultural Anthropology da
Universidade de Oxford. Este se propõe tanto a recuperar os filmes de
interesse etnográfico para instituições diversas e para colecionadores par-
ticulares na Inglaterra e em diversos países europeus, nos Estados Uni-
dos, no Canadá e na Austrália como a reunir num catálogo único, uma
base de dados eletrônica, toda a informação acerca desses filmes. Uma
das originalidades do projeto de investigação é o de solicitar a colabora-
ção aberta, de um site na Web, a toda a população que puder contribuir
para a sua realização e aos interessados em sua utilização.
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4. Da objetividade, como auxiliar de pesquisa
aos novos paradigmas epistemológicos

A primeira e a mais simples utilização das imagens na investigação em
ciências sociais e, mais especificamente, na etnografia e na antropolo-
gia, foi (e é) como auxiliar de pesquisa. Nessa situação as tecnologias da
imagem constituem instrumentação de pesquisa ou “instrumento do
conhecimento”. São reconhecidas ou atribuídas a elas características
específicas, úteis à pesquisa científica no quadro de alguns paradigmas
de investigação (Ribeiro, 2003, cap. VI e II) (positivismo, naturalismo):
a sua relação com o referente – a realidade de que constitui índice
(Pierce) –, a transparência tecnológica (muitas vezes manifesta nos dis-
cursos do quotidiano); a observação encoberta (câmara oculta), a obser-
vação totalmente participante.

Nesse processo de utilização, as imagens permanecem rigorosamente
controladas pelos métodos tradicionais de inquérito. A sua utilização
não os modifica. É comumente aceito pela comunidade científica
(micromeio dos especialistas) que a partir de finais do século XIX inicia
sua utilização6. A instrumentação científica introduzida no processo de
pesquisa é apenas complementar dos métodos tradicionais: funciona
como instrumento de prova e controle, de análise minuciosa e detalhada
e como bloco de notas extraordinariamente eficaz. É geralmente admi-
tida a eficácia da utilização dos registros cinematográficos e videográfi-
cos no estudo dos comportamentos corporais, rituais, materiais que se
desenvolvem num determinado espaço e tempo – “atividades exteriores
humanas”. Às atividades interiores (representações mentais7) o acesso
sobretudo faz-se por meio da palavra-fala ou com o apoio da palavra-
fala (vozes locais). Daí a importância dos registros de áudio.

Essa é uma prática antiga que remete às primeiras expedições cientí-
ficas e à realização pioneira do trabalho de campo. A câmara fotográfica
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(e por vezes a cinematográfica) acompanhou quase sempre o antropólo-
go em suas deslocalizações. Malinowski refere em seu Diário em sentido
estrito uma grande quantidade de vocabulário relacionado com a sua uti-
lização e com o ato fotográfico: revelar (1985, p. 85), transportar pe-
lículas, placas e o equipamento necessário (p. 218), reparar o aparelho
(p. 243), anotar os elementos a fotografar (p. 218), discutir a fotografia
com seu assistente (p. 243). Malinowski explica ainda que fez uma série
de fotografias (p. 88), alguns clichês (p. 261), danças cerimoniais
(p. 88), canoas (p. 241), trocas de alimentos (p. 264), caramanchões
(p. 285), visando indivíduos, objetos ou ações puramente típicos da cul-
tura local, e confessa a sua negligência ao esquecer a película apesar do
projeto de fotografias a fazer (p. 177), lamentando não o ter feito em
determinados elementos (p. 239).

Historicamente as origens da antropologia visual assentam em pressu-
postos positivistas8, isto é, que uma realidade objetiva é observável e que
o rigor da observação é dependente dos métodos de pesquisa. No entanto,
freqüentemente se admite a natureza socialmente construída da realidade
cultural e a natureza experimental de nossa compreensão de qualquer cul-
tura, e é nesse contexto que de modo habitual se situa a antropologia
visual, identificada por vezes como pós-estruturalista e pós-modernista.

Alguns autores consideram que a antropologia visual (o filme) an-
tecedeu ao texto nas interrogações sobre a representação antropológica
e questiona-a de uma maneira mais profunda do que se poderia prever:
“bem à frente da representação da escrita, os filmes documentais e etno-
gráficos começaram a tomar consciência das dificuldades implicadas na
representação de outros mundos e pessoas através do medium imagens e
da forma particular das histórias da cultura euro-americana” (Devereaux,
1995, p. 332).

Noções como a de “terreno”, lugar objetivo circunscrito no espaço e
tempo, “presente etnográfico” e as formas objetivistas e realistas de re-
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presentação da realidade são postas em causa em favor de uma antropo-
logia multissituada (no espaço, tempo e posicionalidade), visando har-
monizar a mobilidade das forças sociais (deslocalização) com a sua fixi-
dez (local). A voz invisível onisciente dá lugar a uma pluralidade de
interpretações (situadas) dos fenômenos sociais (pluralidade de vozes) e
às formas dialógicas de abordagem do “terreno” e de construção discur-
siva, remetendo a formas mais criativas, mais conscientes e mais partici-
pativas de escrita sem perda das qualidades da investigação acadêmica
do passado (Anderson, 1999). O investigador torna-se presente desve-
lando ou mostrando a experiência do antropólogo no terreno, o seu lu-
gar de observação, as relações estabelecidas, os saberes aí adquiridos ou
construídos a partir daí. Inscreve a sua experiência pessoal num duplo
contexto, o da relação com os observados (diálogo de mediação entre si
e o outro) e o da relação com os leitores ou espectadores (comunicar a
sua compreensão da experiência ao outro, simular para o leitor um mun-
do possível de significações e de ações, um mundo que lhe “fala”).

A modernidade da escrita do texto etnográfico reside, precisamente, neste

traço que o antropólogo deixa da sua experiência e na pertinência desta

experiência na construção do objeto. O conhecimento antropológico rege-

se cada vez mais por um contexto no qual o informador e o antropólogo

procuram estabelecer uma base comum de compreensão. O que se cria

nesse encontro é uma espécie de lugar intermediário entre duas culturas. É

“um momento de pensamento intercultural”. (Clifford, 1980, p. 529)

É nesse sentido que é preciso repensar o processo social e intelectual,
a partir do qual surgem as descrições e se constrói o texto etnográfico.
Atribuindo assim à palavra “dada” o seu sentido etimológico de “coisa
dada” (id.), de coisa trocada entre dois sujeitos; e à cultura – tanto a do
antropólogo como a do informador –, a sua dimensão dinâmica de cons-
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trução, de negociação e de contestação dos pontos de vista” (Kilani,
1994, p. 34).

Clifford sugere também que, embora a etnografia não possa escapar
ao reducionismo, pode se mover além das molduras historicamente abs-
tratas (1988, p. 23). Seguindo essa via, a hipermídia etnográfica pode
ser um meio de expandir determinados aspectos tradicionais da etno-
grafia, tais como a estrutura narrativa, a intersubjetividade, a plurivo-
calidade, as linearidades e a utilização pedagógica. Contendo potencia-
lidade de conjugar várias formas de análise, de reflexão, de interpretação
e de vozes (incluindo a dos sujeitos da pesquisa), a hipermídia tem o
potencial de ir além do processo de “descrever” a cultura para tentar o
centro da própria “experiência da cultura”. Experiência como processo
em que o utilizador da hipermídia poderá adotar ao fazer seu estudo e a
análise antropológica, projetar a própria pesquisa, interpretar de formas
múltiplas a informação etnográfica (Anderson, 1999).

Assim acontece com o trabalho do investigador em antropologia, já
em si hipermidiático na medida em que constitui um processo de ob-
servação multissensorial; de elaboração das inscrições locais – registros,
transcrições –; de ligações entre saberes (locais e globais, microssociais e
macrossociais, concretos e abstratos, produtos de múltiplas abordagens
científicas, jornalísticas, artísticas etc.), entre dados e teoria; de aprendi-
zagem por tentativas repetidas baseadas na imersão no terreno. A pró-
pria situação do trabalho de campo poderá ser entendida como um pro-
cesso de imersão semelhante ao do utilizador no hipertexto/hipermídia,
embora de natureza muito mais complexa (liminaridade, trajetórias não
lineares, metamorfose, multiplicidade, descentramento, orquestação), e
a apresentação final dos resultados (integração da experiência realizada
na instituição antropológica) é uma forma de criar todo o tipo de liga-
ções múltiplas entre dados e interpretação, múltiplos intertextos, decor-
rentes de múltiplas vivências, qualidades perceptivas, perspectivas de
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observação e análise, de confronto entre os dados e a teoria, ou mesmo
a seleção e utilização dos media que se vão incorporando à investigação
e à relação com o terreno, os pares, a comunidade científica, as institui-
ções. Retornando a Vertov, a realização de um filme, ou o desenvolvi-
mento de um projeto de pesquisa e a conseqüente escrita de um texto,
ou outra forma de apresentação da pesquisa é um processo de monta-
gem (Piault, 2000; Tomas, 1994; Ribeiro, 2000; Bairon, 2003), e esta é
regida por uma regra – a das aproximações sucessivas (Rouch, 2004).

Permitindo armazenar, organizar uma grande quantidade de infor-
mação proveniente de uma multiplicidade de meios e torná-la facilmente
acessível e utilizável, as tecnologias digitais e a hipermídia tornam possí-
vel apresentar todo o percurso de um investigador, articular o processo
desenvolvido ao longo de décadas e conduzem a contínuas reescritas do
percurso: a historicidade de uma comunidade, de um povo, de uma ins-
tituição e a possibilidade de uma infinidade de processos criativos de
interligações e de reflexão acerca desses processos de interligação e de
“intertextualidades eletrônicas” (Darley, 2003).

5. Do registro das técnicas materiais e rituais e das palavras
e sonoridades para os novos campos da antropologia –
antropologia da arte, antropologia do design, cultura visual

A antropologia visual ou antropologia da comunicação visual9, como
alguns autores preferem denominar essa área de investigação-ensino (Sol
Worth, Jay Ruby, Massimo Canevacci, Paolo Chiozzi), centra-se em três
objetivos principais: a utilização das tecnologias de som e da imagem na
realização do trabalho de campo (qualquer que seja a situação em que
esta faça parte da estratégia mais adequada de pesquisa); a construção de
discurso ou narrativas visuais (o uso das tecnologias na apresentação dos
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resultados da pesquisa – nos museus, no ensino, na comunicação com
o grande público – na estruturação da narrativa fílmica, ou de mul-
timídia e hipermídia, e em sua realização) e o desenvolvimento de retó-
ricas convincentes (de boas práticas), quer no meio acadêmico, quer para
os públicos e para as funções a que se destinam os produtos resultantes;
a análise dos produtos visuais – em primeiro lugar, os produtos resul-
tantes do trabalho dos antropólogos com vista ao estabelecimento de
critérios de apreciação, avaliação e aquisição de boas práticas e de formas
de aprendizagem da antropologia e do cinema, mas também outros pro-
dutos visuais e audiovisuais, elementos da cultura visual10 (discursos vi-
suais e audiovisuais), “o cinema (ficção ou documentário), a televisão, a
fotografia, a videomusic, a publicidade, a videoarte, o ciberespaço” (Cane-
vacci, 2001, p. 7-8), que permitam o conhecimento da sociedade e da
cultura e o desenvolvimento da teoria em ciências sociais.

A produção e análise das representações fotográficas e concebidas para a

tela (écran), ou mais simplesmente a intersecção entre a cultura e os media

(Ginsburg, 1999, p. 36).

O campo da antropologia visual inclui três domínios separados, embora

interdependentes: 1. O estudo das manifestações visuais da cultura – ex-

pressão facial, movimento corporal, dança, vestuário e adornos corporais,

uso simbólico do espaço, ambiente arquitetural e construído, os objetos.

2. O estudo dos aspectos picturais da cultura, das pinturas das cavernas a

fotografias, filmes, televisão, vídeo doméstico, etc. 3. O uso dos meios vi-

suais para comunicar o saber antropológico. (Pink, 1992, p. 124)

Os primeiros filmes etnográficos tiveram como objeto de estudo as
técnicas materiais e rituais, a vida quotidiana de povos exóticos sem fala,
e eram mudos. Mas essa vida quotidiana vai ganhando voz e sonorida-
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des (Chronique d’un été, Rouch, 1961). E a voz e as sonoridades torna-
ram-se importantes objetos de pesquisa. Alguns antropólogos, como
Sara Pink, referem manifestações visuais da cultura, aspectos picturais
da cultura. Há autores que apontam novos objetos para a disciplina,
como a antropologia do objeto, ou a antropologia do design, e a antro-
pologia da arte fortemente relacionadas com a antropologia visual.

Mirzoeff, ao propor a cultura visual como um campo de estudo e ao
identificar a necessidade de interpretar a globalização pós-moderna do
visual como parte da vida quotidiana (essa questão também foi levanta-
da por Geertz), abre novos campos de observação e análise e novos âm-
bitos para a antropologia visual.

6. Como repensar atualmente a antropologia visual
no âmbito da antropologia?

Nem sempre a relação entre a antropologia e a antropologia visual foi
pacífica. Os antropólogos desconfiaram das imagens ao mesmo tempo
em que mantiveram uma secreta esperança de que estas lhes resolves-
sem alguns problemas (o da objetividade). Mantiveram essa insuportá-
vel ambigüidade. Porém, desde o início, foram os antropólogos que tei-
maram em procurar o outro cineasta para compreender o que faziam.
Assim integraram fotógrafos e cineastas nas missões científicas e procu-
raram estabelecer pontes entre os antropólogos e documentaristas (car-
tas de Rivers a Vertov). Por outro lado, cineastas desenvolviam conceitos
importantes para a antropologia espontânea. Robert Flaherty realizava
uma metodologia de terreno semelhante à dos antropólogos – longa per-
manência no terreno, subordinação da experiência local a uma idéia
(ponto de vista documental mais tarde desenvolvido por Jean Vigo), par-
ticipação colaborativa de modo a melhor compreender “o ponto de vis-
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ta do nativo”. Vertov desenvolveu uma teoria da montagem em tudo
semelhante ao processo de investigação em ciências sociais – a observa-
ção como montagem (construção), a organização dos fragmentos de pe-
lícula em função de índices (hipóteses interpretativas), a montagem final
subordinada a uma idéia geral do filme – a da escrita em antropologia.
Também os cineastas e os teóricos do cinema procuraram aperceber-se
do que se passava do outro lado (Buñuel, Vigo, Grierson11, Wiseman,
Depardon ou teóricos do cinema como Bergala, Aumont).

Nos anos 1980, Claudine de France traçava assim o cenário das rela-
ções entre a antropologia e o cinema:

Verificaram-se algumas mudanças no filme etnográfico. Os antropólogos

utilizam cada vez mais a imagem animada; os que filmavam preferencial-

mente os povos colonizados, agora tornados independentes, deslocaram os

centros de interesse do filme etnográfico; as técnicas de registro e de leitura

videográficas ligeiras, miniaturizadas estão à disposição de todos, encora-

jando os menos ousados, dissipando as últimas resistências ao olhar deste

novo meio de investigação e apresentação. A produção de filmes ou de sim-

ples documentos filmados está consideravelmente desenvolvida e diversifi-

cada. O aumento das produções, constituindo quer inquéritos acabados au-

tônomos, quer integrações “multimídia”, ou formas de complemento

audiovisual ao inquérito clássico, contribuiu indubitavelmente para o de-

senvolvimento desta nova disciplina: antropologia visual (Mead), etnocine-

matografia (Adriaan Gerbrands), para Claudine de France, antropologia

fílmica (e praxeologia fílmica), porque o uso da cinematografia dá origem a

métodos e procedimentos de (mise-en-scène) encenação próprios e levanta

problemas epistemológicos específicos. O filme, onipresente na cena cien-

tífica, tornou-se o equivalente ao caderno de notas, instrumento do inqué-

rito clássico à obra escrita, à vitrina de exposição. (France, 1989)
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Atualmente procura-se, por um lado, situar o filme etnográfico no
conjunto de outras práticas dos media, na representação da cultura não
apenas como processo de produção mas também de recepção (media
como terreno da antropologia) (Banks, 1990; Martinez, 1992; Cane-
vacci). Para Ginsburg, a vitalidade da antropologia visual não depende-
rá tanto de sua institucionalização12, mas das múltiplas “relações estabe-
lecidas entre o mundo disciplinar da antropologia e o universo mais
arrojado da prática de filmes e vídeos” (1999, p. 33) que a possam levar
a uma maior integração na antropologia, abrindo-a a novas temáticas,
novos terrenos, novas produções.

Nesse sentido, a antropologia visual “abre novos campos de explora-
ção e novos terrenos” e “uma nova maneira de conceber a antropologia”
(Piault, 1999, p. 16). Estes, surgidos pelo “efeito singular de socieda-
de”, pela pressão dos estudantes em fazer entrar o cinema na prática de
estudo e no trabalho de campo perante a precariedade de inovação nas
instituições acadêmicas.

7. O que fazer com a antropologia visual hoje?

A antropologia visual hoje adquire um novo fôlego e uma maior audá-
cia. É um lugar de oportunidades. Medievalistas franceses13 e alemães
adotam-na e formulam, dentro da antropologia histórica, uma antropo-
logia das imagens (Jean-Claude Schmitt, Hans Belting). Os historiado-
res recorrem cada vez mais ao cinema como fonte para outros estudos
da história (Marc Ferro, Robert Rosenstone, Peter Burke). Os cineastas
e os teóricos do cinema entendem não ser possível o estudo do cinema
sem o recurso às ciências sociais e à antropologia (Bergala, Aumont). A
antropologia institui o cinema como terreno14 (Weakland, 1995; Cane-
vacci, 1990; Stam & Shohat, 1995).
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As tecnologias digitais trazem contribuições inovadoras para as no-
vas práticas de trabalho em antropologia não só como instrumentação
de trabalho de campo, mas também de organização e tratamento da in-
formação, realização, montagem, produção e circulação-divulgação, e
também como meio e modo de análise. Com efeito, conceitos como o
filme como texto15 foram objeto de análise minuciosa, dando-se parti-
cular atenção às estruturas formais, introduzidas nos anos 1920 na teoria
do cinema e recorrentemente retomadas nos anos 1960 nos Cahiers du
Cinéma por Noël Burch, que associa a reflexão teórica a uma observação
fina (agudeza de observação) e concreta de seus elementos constituintes
e de sua articulação, tornando-se finalmente exeqüíveis com o recurso a
softwares de análise de som e imagem (TRANSANA, MARVEL,
VIRAGE, ATLAS.ti, HyperRESEARCH).

A política e a técnica de edição em suporte digital (DVD, SVCD e
formatos de acesso on-line) tornaram acessível uma ampla base docu-
mental, permitindo o desenvolvimento sistemático de estudos e a troca
de informação16 entre núcleos de investigadores ao mesmo tempo em
que estimulam e modelam o tratamento de arquivos (institucionais ou
familiares) ou a criação de documentos visuais e sonoros da memória
(história oral).

A cultura visual como marca indelével de nossa contemporaneida-
de fornece um amplo campo de estudo, por exemplo, a antropologia
do design.

A antropologia visual apresenta-se como um campo de investigação
e de desenvolvimento de práticas que constituem um desafio aos estu-
dantes e às instituições universitárias no âmbito das atuais mudanças do
ensino superior. Constitui-se como amplo campo interdisciplinar entre
as ciências sociais e as artes, as ciências e as tecnologias da comunicação.
Institui-se como processo simultâneo ou complementar de investigação
e produção escrita, audiovisual, multimídia, hipermídia. Desloca-se das



- 638 -

JOSÉ DA SILVA RIBEIRO. ANTROPOLOGIA VISUAL...

temáticas tradicionais de investigação em antropologia para as temáticas
atuais, sem no entanto deixar de tratar de toda a tradição antropológica
e, simultaneamente, recuperar arquivos documentais das práticas ante-
riores, criando assim uma relação mais próxima e mais implicada (da
disciplina e da universidade) na vida social. Abre oportunidade de
empregabilidade não apenas num sentido mais restrito de acesso ao mer-
cado de trabalho, mas de criação de novos empregos (novas práticas),
novos “atores da cultura”, figuras híbridas, misturando profissionais e
amadores, amadores que se tornam os primeiros “profissionais” da ex-
pressão do futuro, como é o caso dos internautas, tornando caducas as
categorias de “amadores” e “profissionais” (Alard, 1999, p. 25). Simul-
taneamente virada para o trabalho de campo, para a comunicabilidade,
para o trabalho em rede e para as dinâmicas de interação em grupo (ou
em comunidades de prática), a formação em antropologia visual remete
continuamente à mobilidade dos estudantes e dos docentes não só como
estratégias de abertura no âmbito da formação, mas também da produ-
ção e como ritual de passagem para a investigação-produção científica
que emerge da sociedade e voltada para a sociedade.

Os atuais programas de formação em antropologia, que aos poucos
começam a se difundir por toda a Europa e a se adicionar aos tradi-
cionais centros de formação em antropologia visual (EHESS, Universi-
dade de Nanterre, Universidade de Manchester), parecem sensíveis a
essas questões. Assim, com as mais diversas denominações, enqua-
dramentos, fundamentações epistemológicas e importância no currícu-
lo, institucionalizam-se a antropologia visual e as suas práticas na for-
mação de base em antropologia (1o Ciclo do Ensino Superior). Na LSE
School of Economics and Political Science, em antropologia digital
centrada em práticas inovadoras de ensino, sobretudo nas disciplinas Ler
outras culturas – a interpretação antropológica do texto e do filme e Cog-
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nição e Antropologia; na Universidade de Manchester, Antropologia vi-
sual e Cultura visual; na Universidade de Lyon, Antropologia da comuni-
cação; a Universidade de Paris VIII oferece uma formação mais variada
e completa com História e atualidade da antropologia visual e o Etnólogo
e a câmara, no âmbito dos métodos e das técnicas de investigação em
antropologia, Técnicas da imagem e do som, Composição pesquisa multi-
mídia, A representação no cinema do real no âmbito da Unidade de Ensi-
no Media e Audiovisual. Na Universidade de Oslo, existe a área de espe-
cialização Cultura e comunicação (antropologia, sociologia e meios de
comunicação). Na Bélgica, a Universidade de Lovaina, no âmbito do
diploma de Estudos Aprofundados em Antropologia (3o Ciclo), além
de Ateliê de antropologia audiovisual como um dos campos da antropo-
logia, oferece formação em Dispositivos multimídia interativos – aborda-
gem semiótica e antropo-sociológica, Seminário de investigação sobre a nar-
rativa mediática, Antropo-sociologia da informação e da recepção mediáti-
ca, inserindo-a numa unidade específica de Tecnologias das Técnicas e
dos Saberes.

Na Universidade Aberta, o programa de investigação-formação em
Antropologia visual (cultura, conhecimento e media) centra-se em cin-
co programas que se enquadram no mestrado em Relações Interculturais
e no doutoramento em antropologia, com especialidade em antropolo-
gia visual:

Antropologia das imagens – estudos das imagens, isto é, estudos das
técnicas e dos dispositivos visuais e de seu processo diacrônico – histórias
das imagens e da antropologia (imagens como forma histórica), mas
também como forma intemporal que o homem jamais deixa de inven-
tar – o imaginário, as imagens mentais. Nesse contexto de imagens ma-
teriais e mentais, externas e internas, o cinema constitui a melhor de-
monstração do caráter antropológico da imagem.
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Trabalho de campo e Narrativas visuais digitais – Passagem ao terreno
passagem à imagem ou metodologia de pesquisa e de produção au-
diovisual e multimídia-hipermídia em antropologia.

Vozes e sonoridades locais – estudo das vozes e sonoridades sociais e da
construção de sua representação nos produtos audiovisuais e multimídia.

Cultura, sociedade e novas tecnologias – impacto das tecnologias digi-
tais na cultura e na sociedade, na pesquisa em ciências sociais e na rela-
ção entre conhecimento e novos media.

Cultura visual – estudo (exploração) das expressões visuais por meio
de uma abertura da obra de arte e de outras formas de discursos visuais
(design, media, manifestações visuais populares), constituindo uma abor-
dagem multi e interdisciplinar (antropologia visual, sociologia da cultu-
ra, semiótica, filosofia da linguagem, tecnologia) e de integração meto-
dológica de antigos e novos métodos de abordagem da cultura e da
cultura visual.

Notas

1 Exercício: gravar um telejornal e estudar o que dizem as imagens, o que diz o co-
mentário do jornalista e verificar a brecha que existe entre ambos.

2 Em Portugal, no Museu de Etnologia, existem 14 filmes produzidos com a colabo-
ração do IWF e a orientação científica dos investigadores portugueses Ernesto Veiga
de Oliveira e Benjamim Enes Pereira. Esses filmes revelam a prática metodológica
do Instituto e as suas limitações. A atividade técnica parece ser o objeto do filme, e
a ritualidade do processo está atenuada ou ausente.

3 Ver a esse respeito a obra já extensa de Miriam Ferreira Leite sobre fotografias de
família e a investigação coordenada por Roger Odin sobre os filmes de família
(1995).

4 Recursos digitais para o ensino em antropologia: http://www.columbia.edu/dlc/
dart/; National Anthropological Archives and Human Studies Film Archives: http:
//www.nmnh.si.edu/naa/.
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5 http://www.bodley.ox.ac.uk/external/isca/haddon/HADD_home.html
6 Ver Ribeiro (1993), As imagens da ciência – http://bocc.ubi.pt/pag/ribeiro-jose-as-

imagens-da-ciencia.html.
7 “Uma representação pode existir no próprio interior do utilizador; trata-se então de

uma representação mental. Uma recordação, uma hipótese, uma intenção são exem-
plos de representações mentais. O utilizador e o produtor da representação mental
são o mesmo. Uma representação pode também existir no ambiente do utilizador
como este texto, por exemplo. Trata-se então de uma representação pública. Uma
representação pública é geralmente um meio de comunicação entre um produtor e
um utilizador distintos um do outro... Cada membro do grupo tem no seu cérebro
milhões de representações mentais, umas efêmeras, outras conservadas na memória
a longo prazo e que constituem o “saber” do indivíduo” (Sperber, 1989, p. 76).

8 Ver http://www.unige.ch/ses/socio/cours/maggi/Diaporama_presentation.pps.
9 Essa denominação ou esse conceito, elaborado inicialmente por Sol Worth nos prin-

cípios da década de 1970, constitui uma abordagem que, segundo Jay Ruby, arti-
cula o estudo antropológico de todas as manifestações visuais e pictóricas da cultu-
ra – movimento corporal, dança, atuação-representação-encenação, ornamentos,
uso do espaço –, com a construção do meio em todas as representações da imagem
– pintura, fotografia, cinema, televisão, novos media –, juntando-se a esse objetivo
o da preocupação pela produção de imagens com uma intenção antropológica.

10 Recorde-se o que Jay Ruby, acima citado, refere como manifestações visuais e pic-
tóricas da cultura que constituem objeto de estudo da antropologia visual (ou da
comunicação visual).

11 O sociólogo e cineasta John Grierson, em 1926, viria mesmo a usar pela primei-
ra vez o conceito de cinema etnográfico como produção criativa baseada na realida-
de, distinguindo-a de outras formas como filmes de viagem, atualidades, noticiá-
rios, reportagens.

12 Só em 2001 a American Anthropological Association (AAA), por meio da seção
para a antropologia visual, Society for Visual Anthropology (SVA), criou um guia
de avaliação de filmes – http://www.societyforvisualanthropology.org/Resources/
svaresolution.pdf.

13 Ver documentação (escrita, visual e sonora) do seminário Histoire des images et des
représentations dans l’occident médiéval – http://semioweb.msh-paris.fr/AAR/387/
home.asp?id=387.
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14 Os estudos antropológicos dos filmes de ficção (feature films) teve início nos Esta-
dos Unidos durante a Segunda Guerra Mundial.

15 Falar do filme como texto é considerá-lo como discurso significante, analisar os
seus sistemas internos e estudar as configurações significantes que nele se podem
observar (Aumont et al., 1989, p. 203).

16 Ver as temáticas do encontro ítalo-francês Etica di Internet que foi realizado em
Roma, sobretudo a comunicação de Franco Carlini, Le teorie del dono e le dinami-
che dell’altruismo in rete, em http://www.france-italia.it/index.php?lingua=
it&menu=1&cont=1804&citta=. Salienta Carlini que a tecnologia criou formas
de cooperação anteriormente impensáveis, semelhantes às de uma economia pré-
mercantil. Uma cultura difusa, à escala global, baseada na dádiva de bens imateriais
(culturais e de conhecimento), que se repercute no modelo de negócio e no com-
portamento da empresa e da organização.
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ABSTRACT: The visual anthropology was Born in the mid-XIX century
with the “age of technical reproduction” and the industrial expansion. How
can one  reformulates today, in the age of globalization and digital transfor-
mation, this discipline or disciplinary convergence? Having been initially
focused on the documentation and preservation of endangered cultural prac-
tices, an anthropology of urgency, how it eventually mutated in visual,
sound, audiovisual narrative forms, and,  more recently, digital forms? Origi-
nally focused on feeding and enriching the  museum´s collections, how it is
transmitted today by means of multiple forms and media to the public space
in its search for new spectators/actors (or audiences)? First an instrumenta-
tion that apparently granted it an objective view, allocating to itself the sta-
tus of research technology or even an assistant of research, how did it   con-
fronted or anticipated itself to new epistemological paradigms? Oriented
above all for the recording of the ritual and material techniques and, after
that, for words and sounds, how does it orients itself today in the scope of
new objects of study as the  anthropology of art, the anthropology of de-
sign, visual culture in contexts of accelerated  social and cultural transfor-
mation processes? We add two more questions to the  unrest that makes as
reflect on this theme: how can one rethink today visual  anthropology re-
garding anthropology per se? What it is one to do with visual anthropology
today? We will seek to draw some ways of ancient practices that are gaining
a new, better  importance in this day and age (the work with archives,
memory, the relation between past  and project, the objects, the material
culture) and put new opportunities, new practices,  new objects of study
into perspective.

KEY-WORDS: visual anthropology, age of technical reproduction, age of
digital transformation, hypermedia, digital visual narratives.
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